EXERCÍCIO AULA 3  – INCIDÊNCIA E PREVALÊNCIA – GABARITO

1. Complete a tabela, calculando as taxas de mortalidade gerais por 1000 habitantes: (aprox. 2 decimais)

	País
	Ano
	População
	Total de óbitos
	Taxas

	Argélia
	1.982
	19.857.006
	209.027
	10,53/1000 habitantes-ano

	Barbados
	1.980
	248.983
	2.012
	8,08/1000 habitantes-ano

	Estados Unidos
	1.982
	231.534.000
	1.985.650
	8,58/1000 habitantes-ano

	Brasil
	1.982
	126.807.000
	781.294
	6,16/1000 habitantes-ano


2. Um estudo de prevalência conduzido de 1o de janeiro a 31 de dezembro de 2003 identificou 1.000 casos de esquizofrenia uma cidade com 2 milhões de habitantes. A taxa de incidência de esquizofrenia nessa população é de 5/100.000 pessoas/ano. Qual percentual dos 1.000 casos foi diagnosticado em 2003?
5 – 100.000

X – 2.000.000
X=(5*2.000.000)/100.000=100 casos incidentes
Proporção em relação ao total

1000....100% 

100.........Y%

X=(100*100)/1000=10% de os casos de esquizofrenia foram diagnosticados em 2003.

3. Das cinqüenta pessoas que frequentaram um casamento de um sábado para um domingo e que comeram salada de maionese (servida à 0:00 do domingo), 12 apresentaram um tipo de gastrenterite no prazo de uma semana, conforme figura abaixo. Considere que cada caso de doença tenha se iniciado à 0 hora do dia anotado na tabela. Por exemplo, a doença do indivíduo 1 iniciou-se na segunda feira à 0 hora. Considere também que os que tiveram a doença não têm possibilidade de tê-la novamente e que a doença gera imunidade. 
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	Legenda
	
	Período com gastrenterite
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Responda as perguntas abaixo:

a) qual a incidência acumulada de gastrenterite no período de uma semana? 

Resposta: 12/50=0,24 ou 24% de incidência acumulada de gastroenterite 
b) qual o valor da taxa de incidência (densidade de incidência) de gastrenterite no período de uma semana (calculado em pessoas-dia)?  2 decimais 
Resposta:

Total do pessoa-tempo= 31+(38*7)=297
12/297 =0,04 casos/pessoa-dia ou 4 casos por 100 pessoas-dia(usando base = 100)
c) qual o valor da prevalência de gastrenterite no início da quinta-feira? 

Resposta: 
4 casos de prevalência nesse dia, total de pessoas são 50 pessoas, mas tem 6 pessoas que estavam doentes, mas já se curaram:
4/(50-6)=0,09 casos de prevalência ou 9%
d) calcule o valor da densidade de incidência no dia do pico de ocorrência dos casos novos de gastrenterite. 
Resposta:
Dia do pico: terça-feira

Total pessoas-tempo na terça=(38 pessoas sem doença*1 dia)+((12 casos-5 incidentes-3 prevalentes=4)*1 dia) 
5 casos/42=0,12 casos/pessoa-dia ou 12 casos / 100 pessoas-dia
4. A figura abaixo mostra o acompanhamento de 15 pessoas por 5 anos, com episódios de uma determinada doença e seus períodos de desenvolvimento e mortes.
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Figura – Acompanhamento de 15 pessoas com episódios e períodos de determinada doença, em 5 anos.

Responda:

a) calcule a taxa de incidência (densidade de incidência), em pessoas-ano, considerando os cinco anos de acompanhamento. 
Resposta:

Tempo pessoas-ano=54 pessoas-ano
8 casos novos

Taxa = 8/54=0,15 casos por pessoa-tempo ou 15 casos por 100 pessoas-tempo (usando base = 100)
b) calcule a incidência acumulada no período de 5 anos.

Resposta: 8 casos/15=0,53 casos ou 53%
c) calcule a prevalência da doença no final do 4o ano.

Resposta: 
4 casos prevalentes em 12 pessoas (descontadas as três que morreram)

4/12=0,33 casos de prevalência ou 33%
5. Em 1/1/98, em uma amostra probabilística de crianças que frequentavam creches

públicas, verificou-se que existiam 30 crianças desnutridas de 422 avaliadas. Calcule o

número percentual de casos de desnutrição em relação à amostra estudada. Trata-se de

prevalência ou incidência?

Resposta: 30/422=0,07*100=7%, é prevalência 
6. Em um serviço de atenção pré-natal de uma indústria, todas as 280 gestantes foram

acompanhadas desde o primeiro trimestre de gravidez até o parto. Na primeira consulta

todas estavam com o hemograma normal, ou seja, sem anemia. Durante a gravidez, 52

apresentaram anemia. Calcule a medida que quantifica a anemia nesta população.

Trata-se de prevalência ou incidência?

Resposta: 52/280=0,19*100=19%, é incidência 
7. Todas as mulheres, de idade de 15 a 49 anos, que procuraram um dado centro de

saúde, em determinado dia da semana, responderam a um questionário sobre uso de

anticoncepcionais orais. De 150 entrevistadas, 90 informaram que estavam fazendo o uso regular do produto. Faça os cálculos. Que tipo de medida é esta?

Resposta: 90/150=0,6*100=60%, é prevalência 
8. Conforme dados fornecidos pela Fundação SEADE, a população estimada para o estado de São Paulo em julho de 1985 era de 14.601.981981 homens e 14.625.325 mulheres. Nesse ano, ocorreram 109.372 óbitos entre os homens (33.887 por doenças do aparelho circulatório) e 72.908 óbitos entre mulheres (28.096 por doenças do aparelho circulatório). Calcule a mortalidade geral, a mortalidade por sexo e a mortalidade específica por doenças do aparelho circulatório (DAC) para cada sexo.

Calculo por 1000 hab. Comente os resultados:
	
	Homens
	Mulheres
	TotaL

	População
	14.601.981
	14.625.325
	29.227.306

	Óbitos
	109.372
	72.908
	182.280

	Óbitos por doenças ap. circulatório
	33.887
	28.096
	61.983


Resposta:

Mortalidade geral=182280/29227306=0,006237*1000=6,236634, aprox. 6,23*1000 habitantes-ano
Mortalidade sexo masculino= 109372/14601981=0,00749*1000=7,490217, aprox. 7,49*1000 habitantes-ano.

Mortalidade sexo feminino= 72908/14625325=0,004985*1000=4,985052, aprox. 4,99*1000 habitantes-ano.

Mortalidade especifica por doenças de aparelho circulatório para sexo masculino

33887/14601981=0,002321*1000=2,320713, aprox. 2,32*1000 hab.

Mortalidade especifica por doenças de aparelho circulatório para sexo feminino
28096/14625325=0,001921*1000=1,921051, aprox. 1,92*1000 hab.

A mortalidade por sexos é maior no sexo masculino referente ao sexo feminino. Mulheres tendem se cuidar na alimentação e identificam melhor os sintomas/sinais de doença, assistindo mais oportunamente aos centros de saúde. Enquanto os homens apresentam maiores comportamentos de risco e estilo de vida tais quais tabagismo, sedentarismo e alimentação não saudável. Isto último explica também a diferença entre as taxas de mortalidade especifica por doenças de aparelho circulatório segundo o sexo. Além, homens tardam em procurar assistência medica, tardando o oportuno tratamento. 
